
IRS E FAMÍLIA – EQUIDADE?! 

 

1. Quem tem dependentes paga menos IRS? 

Sim, mas de forma residual pois, a existência de dependentes não faz alterar a taxa de 
imposto. Ou seja, o valor da colecta é exactamente o mesmo independentemente do número 
de dependentes da família.  

Cada dependente representa uma diferença máxima no imposto a pagar de 24,18 (caso de 1 
ou 2 dependentes) ou 25,88 (no caso de três ou mais dependentes) pois são considerados 
apenas das seguintes formas: 

• Dedução pessoal: ao valor da colecta é possível deduzir 213,75 ou 237,5 (famílias com 
3 ou mais dependentes) por cada dependente. O valor mensal destas deduções é 
respectivamente de 15,26 e 16,96. 

• Deduções de saúde, educação,… ‐ é possível deduzir por cada filho 10% do limite às 
deduções previsto em cada um dos escalões: 

o 2º escalão – 125 euros por filho – 8,92 euros mensais por filho; 
o 3º escalão – 100 euros por filho – 7,14 euros mensais por filho; 
o 4º escalão – 50 euros por filho – 3,57 euros mensais por filho; 
o 5º escalão – não é possível deduzir nada destas despesas. 

 

2. Porque é que as famílias com dependentes devem pagar menos IRS? 

 

a. Equidade e Justiça ‐ Os impostos preveem uma componente de justiça e de 
redistribuição do rendimento que está aliás constitucionalmente consagrada. É por 
essa razão que, quem tem mais rendimentos paga percentualmente mais impostos do 
que quem tem rendimentos mais baixos. Esta é uma leitura vertical do rendimento 
(mais rendimento, mais imposto). Uma avaliação equitativa e justa exige também uma 
leitura horizontal que considere o número de dependentes mas também algumas 
outras situações como é o caso de pessoas com necessidades especiais. O que é 
fundamental é que se olhe para o rendimento mas que também se considere quantas 
pessoas vivem desse rendimento e necessidades especiais dessas pessoas. Com 
equidade e justiça, elas não vão pagar menos imposto mas provavelmente o mesmo, 
face ao rendimento disponível que estas famílias têm. 

b. Bem Comum – Por outro lado os filhos de cada um são um bem para toda a sociedade. 
Para haver possibilidade de futuro é absolutamente fundamental que alguém tenha 
filhos e cada criança que nasce representa um lucro liquido para a sociedade: 
considerando os bens e serviços que cada criança/adolescente necessita para viver, o 
que o consumo desses bens e serviços representa indiretamente para o PIB e para a 
geração de emprego e deduzindo as despesas públicas consideradas ao longo do seu 
crescimento o saldo médio é sempre positivo. O contributo prestado aumenta 



consideravelmente quando essa criança/jovem crescer e fizer parte da população 
ativa, contribuindo diretamente para o PIB e para a sustentabilidade do estado social. 

 

3. Nas retenções mensais dos nossos salários quem não tem dependentes retém mais e 
por isso recebe menos todos os meses como é que os filhos não contam? 

Em primeiro lugar pedimos que comparem a diferença de salário existente com aquilo que são 
as despesas essenciais de uma criança ou adolescente. Tratam‐se de valores muito pouco 
significativos que não traduzem de maneira nenhuma a obrigação constitucionalmente 
consagrada de olhar para o rendimento mas também para as despesas de uma família no 
momento da tributação. 

Em segundo lugar é preciso ter em conta que o valor a pagar de imposto é apurado, não 
mensalmente e com as regras das retenções, mas anualmente com as regras consagradas na 
resposta 1. Uma vez apurado o imposto a pagar são deduzidas as retenções já pagas.  

 

4. O que é que se passa quanto aos dependentes relativamente à sobretaxa de IRS 
prevista na Proposta de OE para 2014? 

A aplicação da sobretaxa protege, colocando de fora, um montante por adulto (sujeito passivo) 
de 237,65 euros. O montante a colocar aparte por cada dependente é de 12,12 euros – 
representa 5% do valor de cada adulto. 

5.  Mas qual o limite considerado para as despesas de saúde?   

É preciso antes de mais ter em conta que para além dos limites considerados no Código do IRS 
para saúde existe o limite global por família referido na resposta 1. Por exemplo, 
independentemente dos limites referidos abaixo uma família que esteja no 2º escalão apenas 
pode deduzir um total de 1.250 euros mais 125 por cada dependente. 

Em saúde as famílias podem descontar 10% no IRS, mas com o limite de 838,44 euros. Nos 
agregados com três ou mais dependentes, o limite é elevado em 30% do valor do Indexante de 
Apoios Sociais (IAS), por cada dependente, desde que existam despesas de saúde 
relativamente a todos os dependentes. Quem tem seguros de saúde, podem deduzir no IRS 
10% dos gastos com o limite de 50 euros, mais 25 por dependente.  

 
6. E para as despesas de educação?  

 
É preciso antes de mais ter em conta que para além dos limites considerados no Código do IRS 
para educação existe o limite global por família referido na resposta 1. Por exemplo, 
independentemente dos limites referidos abaixo uma família que esteja no 2º escalão apenas 
pode deduzir um total de 1.250 euros mais 125 por cada dependente. 



São dedutíveis 30% das despesas de educação e formação profissional do contribuinte e seus 
dependentes, com o limite de 760 euros. Nas famílias com três ou mais dependentes, este 
valor sobe 142,50 euros por cada um, desde que todos sejam estudantes e tenham despesas.   
 
 

7. Nas simulações onde entram as retenções na fonte? 
 
As retenções na fonte são irrelevantes para o cálculo do valor a pagar de impostos. Trata‐se de 
um mecanismo através do qual o Estado arrecada parcialmente os vencimentos de todos os 
trabalhadores por conta de outrem; não só funcionários públicos, como também funcionários 
de empresas privadas. A sua finalidade prende‐se com o pagamento mensal de uma taxa de 
IRS. A taxa de imposto que na liquidação de IRS é aplicada ao rendimento coletável 
(rendimento bruto ‐ dedução especifica) é definida por escalões apenas em função do 
rendimento. Nos casos em análise não foram consideradas as retenções na fonte uma vez que 
as mesmas apenas servem para abater ao valor do imposto a pagar. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_Portugu%C3%AAs
http://pt.wikipedia.org/wiki/IRS

